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Oração a São José
Ó glorioso e amado São José, vós 
que fostes escolhido entre todos 
pelo Divino Providente para ser o 

guardião da santa infância de 
Jesus, descei também sobre nós 

vossa sublime proteção.

Ao canto jubiloso dos anjos e ao 
clamor dos santos, unimos nossas 
almas em oração, elevando nossos 
espíritos à luz celestial. Que, por 
intermédio da plenitude de vossa 
piedade, alcancemos a graça de 
abandonar as ilusões terrenas e 

buscarmos eternamente                   
a verdade divina.

Assim como os querubins glorificam 
o Divino Pai Celeste, vos pedimos, 
São José, que intercedais por nós 

junto ao Altíssimo. Que também nós 
possamos contemplar a glória do 
Divino Pai e viver na verdade, no 

amor e na paz.

Amém.
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Queridos leitores, mais uma vez, chega-
mos ao Natal, essa época tão especial do 
ano que traz consigo a luz da esperança 
e da renovação. Em meio ao frenesi de 
presentes, encontros e celebrações, so-
mos convidados a olhar para o verdadei-
ro sentido desse momento: o nascimen-
to de Jesus Cristo, que veio ao mundo 
para trazer amor e salvação. Esse evento 
transformador nos lembra que o amor de 
Deus é incondicional e que, mesmo na 
simplicidade de um presépio, encontra-
mos o sinal mais grandioso de Sua pre-
sença entre nós.  

O sentido central do Natal é, sem dúvida, o nascimento de Jesus. Todas as 
celebrações só ganham significado quando colocamos Cristo no centro de 
nossa vivência natalina. É Ele quem dá sentido à nossa alegria e à união fa-
miliar. Por isso, devemos começar o Natal participando da Missa do dia ou 
da Vigília, reunidos como família em torno da Eucaristia, onde celebramos 
o maior presente: Deus feito homem. O altar deve ser o ponto de partida de 
nossa noite de Natal, pois sem Jesus, todas as festas e presentes perdem o 

seu verdadeiro valor. Que a celebra-
ção da Missa inspire em cada um de 
nós a essência do amor e da gratidão. 
Só depois, com os corações repletos 
dessa luz, podemos nos voltar para as 
festividades e presentes, que são ex-
pressões de carinho e partilha, mas 
que nunca devem ofuscar o brilho da 
estrela principal: Jesus Cristo.  

Editorial

O Natal – Tempo de Renovação 
e Compromisso

Por: Pe. Rudinei Orlandi - SdC
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O Natal é um tempo de encontro. Encon-
tro com as nossas famílias, com os nossos 
amigos e, sobretudo, com a nossa fé. Mas 
é também um momento em que somos cha-
mados a acolher a presença de Jesus em 
nossos corações, lembrando que Ele não 
nasceu em palácios, mas em uma humilde 
manjedoura. Esse cenário simples nos re-
lembra que o essencial na vida não está nas 
aparências, mas na profundidade do amor 
e do cuidado com o próximo. A manjedou-
ra nos desafia a ser menos egoístas e mais 

solidários, menos preocupados com coisas passageiras e mais focados no 
que realmente importa: o amor de Deus e a nossa resposta a esse amor.  

Essa festa nos convida a viver o Evangelho de modo concreto, lembrando-
-nos dos que mais precisam. O Natal é a época perfeita para reacender em 
nós o espírito da caridade. Como nos ensinou São Luís Guanella, “o amor 
de Cristo nos impele”, e, assim, somos convocados a ir ao encontro dos 
nossos irmãos e irmãs com o coração aberto, acolhendo-os em suas dores 
e necessidades. Natal é partilha, e isso pode 
se traduzir em gestos simples: um prato de 
comida oferecido com amor, uma palavra 
de consolo, um abraço sincero ou mesmo 
a disposição para escutar. Quando agimos 
com amor, o Natal se torna mais do que uma 
data; ele se transforma em uma experiência 
viva de Deus entre nós.  

O nascimento de Jesus é, para nós, um con-
vite a renascer também. No meio das di-
ficuldades e dos desafios do mundo atual, 
temos a oportunidade de renovar nossa 
esperança, nossa fé e nosso compromisso 
com uma vida de serviço e entrega. Somos 

Editorial
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chamados a abandonar as má-
goas, a perdoar de coração e a 
construir relacionamentos mais 
saudáveis, começando por nos-
sas próprias famílias. Que pos-
samos enxergar em cada rosto 
a face de Cristo e que o Natal 
seja um tempo de solidariedade 
e de reafirmação do nosso pro-
pósito de viver o Evangelho.  

Que este Natal nos inspire a 
sermos, em cada dia do ano que 
se aproxima, instrumentos de 
paz, de amor e de fraternidade. 
Que cada ação seja guiada pelo 
exemplo de humildade de Cristo, e que, com Ele, aprendamos a trabalhar 
juntos por um mundo mais justo e mais fraterno. Que a simplicidade do 
presépio e a grandeza do amor divino nos guiem, hoje e sempre.  

Desejamos a todos um Natal abençoado, cheio de paz, renovação e a pre-
sença viva de Cristo em cada coração!  

Editorial
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Devoção a São José

A CASTIDADE DE SÃO JOSÉ
A castidade é chamada a virtude angélica por excelência. 

Aquele que conservou a castidade é um anjo, afirma São 
Bernardo; e ao contrário, aquele que a perdeu é um de-
mônio. Aliás, em certo sentido, a pessoa casta é maior 
do que os anjos, porque, se estes são castos, isto não é 

surpreendente, sendo eles puros espíritos; mas para 
quem é constituído de um corpo de barro, em meio 
a mil seduções e perigos, manter-se puro, é ver-
dadeiramente uma virtude mais do que angélica.  

Mas falando da castidade de São José, devemos 
retornar com o pensamento ao tempo em que 
Adão ainda não havia pecado, ao estado de ino-
cência, quando não havia rebeliões das paixões, 
nem tentações, e o corpo humano era perfeita-
mente sujeito ao espírito. A castidade de São José 
mede-se pela castidade de Maria. Como Deus é a 

castidade por essência, assim Maria, que é sua mãe, é a castidade por exce-
lência, superior à nossa imaginação, tanto que a sua sobre-humana beleza 
não era perigosa para ninguém; ao contrário, caso único, quem a olhava, diz 
São Tomás, sentia-se impelido para a castidade: 
“Intuentes in se ad castitatem excitabat”. 

Dito isto, assim argumenta São Bernardino de 
Sena: tendo havido entre Maria e José um ver-
dadeiro matrimônio contraído por divina inspi-
ração, e havendo no matrimônio uma tal união 
de espíritos a tal ponto de poder dizer-se que o 
esposo e a esposa tornam-se uma única pessoa, 
e quase podendo-se chamar uma suprema unida-
de, segundo o que está escrito no livro do Gêne-
sis: serão dois em uma só carne, como se pode-
ria prudentemente pensar que o Espírito Santo, 
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Devoção a São José

com uma tão 
estreita união, 
tenha unido na 
mente de uma tão 
grande Virgem alguém 
que não lhe fosse semelhante 
na prática das virtudes? Por 
isso acredito que aquele santo 
esposo, José, tenha sido purís-
simo na virgindade. E porque, con-
tinua São Bernardino, a Santíssima 
Virgem conhecia muito bem o quan-
to era grande a unidade matrimonial 
no amor espiritual, e que o seu san-
to esposo lhe tinha sido dado pelo 
Espírito Santo também como fiel 
guardião da sua virgindade, e para 
partilhar com ela o amor de caridade 
e a solicitude reverente para com a 
divina prole de Deus, creio que com 
todo o afeto do seu coração amasse 
sinceramente este São José.

Aqui termina o longo escrito de São 
Bernardino, como se 
lê na quarta lição do 
segundo dia da oitava 
de São José. E, portan-
to, pelo amor com que 
Maria amava São José 
mais do que qualquer 
outra criatura, como é 
dever entre os esposos, 
e pelas muitas orações 
feitas por ele, e por 

uma tão lon-
ga e familiar 

conv ivênc ia 
com Maria, a pu-

reza por excelência, 
não há dúvida de que o que-
rido Santo tenha ido aperfei-
çoando-se  em todas as outras 

virtudes, e de modo especial 
também na virtude angélica. 

Contudo, uma virtude tão preciosa, 
tão apreciada por Deus, infelizmen-
te no mundo não é estimada, mas 
até é desprezada e jogada no lixo 
do vício contrário. Tanto que diz 
São Remígio, e é citado por Santo 
Afonso na Selva: Exceto os meni-
nos, a maior parte dos homens se 
condenam por causa desse vício. E 
se poderia acrescentar que aqueles 
que se condenam, ou se condenam 
por causa desse vício, ou não sem 
ele; e quando alguém perde a ino-
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Devoção a São José
cência, muitas vezes a perde 
por causa desse pecado, que é 
tanto odiado por Deus porque 
foi a causa dos mais graves cas-
tigos enviados ao mundo, como 
o dilúvio universal e a chuva de 
fogo sobre Sodoma e Gomorra. 
E apesar de tudo isso, o mundo 
não se cuida. Ele está todo per-
meado de sensualidade. Não se 
pode abrir os olhos em público 

sem correr o risco de ofuscar a virtude angélica. As modas mais descara-
das e imodestas, ensinadas até pelas mães às próprias filhas, as figuras, os 
jornais, os teatros, os cinemas, são escolas de imoralidade e sensualidade. 
Contudo ali acorrem com grande volúpia, pais e filhos. Pobre mundo, pobre 
educação, e, aquilo que é pior, pobres almas!

A virtude angélica protege-se, segundo a palavra de Jesus, com a oração e 
o jejum, isto é, com a meditação, com a oração e com a mortificação dos 
sentidos. Portanto, meditemos, rezemos e combatamos: e Deus nos conce-
derá a vitória. 

Ó querido São José, obtende para todos nós uma perfeita pureza de mente 
e de coração, afim de que vivendo uma vida ilibada, possamos participar 
daquela bem-aventurança prometida por Jesus com estas palavras: Bem-a-
venturados os puros de coração, porque eles verão a Deus. (“Beati mundo 
corde, quoniam ipsi Deus videbunt”).
Fonte: La Santa Crociata. Novembro de 1930
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Devoção Mariana

A Graça esteve em 
Pernambuco!

Quando a Bem-Aventurada Virgem Maria 
apareceu no Agreste pernambucano en-
tre 1936-1937, Lampião e o seu bando 

assolavam violentamente o nordeste 
brasileiro, gerando terror e aflição. 
Neste contexto, no dia 06 de agos-
to de 1936, quando as meninas Maria da Luz e Maria 
da Conceição, ambas temerosas, coletavam mamona 
na caatinga do distrito de Cimbres em Pesqueira-PE, 

eis que Nossa Senhora lhes aparece na montanha de 
Guarda com o Menino Jesus nos braços. 

Consoladas por esta visão beatífica, Maria da Luz indaga 
a bela Senhora, com a seguinte pergunta: Quem é você? 
Ela responde carinhosamente: Eu sou a Graça! Neste 
sentido, qual seria o objetivo da aparição de Cimbres? 
Qual é o conteúdo de sua mensagem? Pois bem, a Vir-
gem Santíssima veio do céu para anunciar a chegada do 
comunismo no Brasil, como também dos três misterio-

Ir. Vinicius SdC
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Devoção Mariana

sos castigos, os quais nunca foram revelados. Ao mesmo tempo, como boa 
Mãe, a Virgem apresentou os remédios necessários para evitá-los: oração e 
penitência. Além disso, Nossa Senhora ofereceu duas armas essenciais para 

vencer tais males: a devoção ao Sagrado Cora-
ção de Jesus e ao Imaculado Coração de Maria. 

Anos mais tarde, quando Maria da Luz, viu 
Nossa Senhora pela última vez na montanha 
de Guarda, ela lhe perguntou algo e recebeu a 
seguinte resposta: “Nunca mais me manifesta-
rei aqui em Guarda e os três castigos não virão 
já, porque o povo está melhor; mas é neces-
sário rezar muito e fazer penitência”. E mais 
uma vez, aconselhou a prática eficaz da de-
voção ao Coração de Jesus e de Maria. Quão 
bondosa é Maria! Realmente ela é digna de 
ser chamada de Refúgio dos Pecadores, pois, 
sempre vem prestimosa em auxílio dos seus fi-
lhos para acompanhar e incentivar a conversão                                                       
e a vida devota. 
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Devoção Mariana

É muito importante destacar que durante as 
aparições, com o intuito de comprovar a ve-
racidade dos fatos o Padre Kehrle - vigário 
local – fez diversas perguntas a Santíssima 
Virgem em latim e alemão, aonde Maria da 
Luz e Maria da Conceição apresentavam as 
respostas da Virgem em português. Todas as 
consignas foram respondidas perfeitamente! 
Este fato é relevante, pois as duas videntes 
eram analfabetas e não sabiam nenhum dos 
idiomas mencionados.

Vale salientar que Maria da Conceição viveu 
uma vida pobre, simples e com muita devo-

ção a Nossa Senhora, vindo a falecer em 1999. Por outra parte, algum tempo 
depois das aparições, Maria da Luz entrou para o Instituto das Religiosas da 
Instrução Cristã, onde passou a ser chamada de Irmã Adélia 
falecendo no ano de 2013.  A Diocese de Pesqueira-
-PE, juntamente com as Religiosas da Instrução Cristã, 
iniciou ao processo de beatificação da Serva de Deus 
Irmã Adélia, cuja abertura se deu no dia 10 de março 
de 2024. 

Finalmente, é louvável ressaltar que a aparição 
de Cimbres traz em sua essência uma mensa-
gem de conversão. Isto posto, podemos nos 
perguntar: Como está minha vida? Dou re-
levância aos pedidos de Nossa Senhora? 
Busco uma vida de oração e penitência? 
O que me falta? Cultivo uma firme e sóli-
da devoção ao Sagrado Coração de Jesus 
e ao Imaculado Coração de Maria? Que 
Nossa Senhora nos dê a graça da santa 
oração, da penitência e da devoção! 
Fonte: LIRA, Ana Lígia.  O Diário do Silêncio. Editora Esclesiae. 2014. 
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Atualidade

Advento 
Um Tempo de Esperança e Preparação espiritual

O Advento, que se inicia no quarto 
domingo antes do Natal, é um perío-
do litúrgico de grande importância 
na tradição católica. Este tempo não 
se limita apenas à preparação para 
a celebração do Natal, mas também 
nos convida a refletir sobre a expec-
tativa da segunda vinda de Cristo. 
A liturgia do Advento é repleta de 
simbolismos que nos ajudam a com-
preender a profundidade do mistério 

do Natal, que não é apenas um evento histórico, mas uma realidade que 
deve ressoar em nossas vidas cotidianas.

Durante o Advento, somos chamados a uma “espera vigilante” pela vinda 
do Senhor. Este tempo é descrito como um “período de intenso treinamen-
to” que nos direciona para aquele que já veio, que virá e que continuamente 
se faz presente em nossas vidas. A liturgia nos convida a pausar e a contem-
plar a presença de Deus em nosso cotidiano, reconhecendo que cada evento 
do dia pode ser um sinal do amor divino. 

O Advento possui um caráter duplo: 
é um tempo de preparação para as 
solenidades do Natal, lembrando a 
primeira vinda do Filho de Deus à 
humanidade, e também um momento 
de expectativa pela sua segunda vin-
da no fim dos tempos. Essa dualida-
de nos convida a viver com alegria 
e esperança, sabendo que a vinda de 
Cristo traz consigo a promessa de paz 
e renovação.
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Atualidade

Além disso, o Advento é 
um tempo propício para 
a prática de boas obras e 
para o compromisso com 
a justiça e a fraternida-
de. A liturgia nos inspi-
ra a agir em comunhão 
com todos que anseiam 
por um 

mundo mais justo, independentemente de suas cren-
ças. A paz, um dos nomes mais belos de Deus, é o 
objetivo que toda a humanidade almeja, e o Advento 
nos lembra que essa paz é acessível através da nossa 
abertura ao amor de Deus.

A figura da Virgem Maria é central durante o Ad-
vento, pois ela é a Mãe do Deus que vem. A devo-
ção mariana é intensificada, e a liturgia frequente-
mente destaca sua fé e humildade, que nos servem 
de exemplo em nossa própria espera e preparação. 
A presença de Maria nos convida a acolher o 
mistério da encarnação com gratidão e ale-
gria, preparando nossos corações para o grande 
evento do Natal.

Em suma, o Advento é um tempo de esperança, re-
flexão e preparação espiritual. É um convite a todos 
os fiéis para que, em meio às distrações do mundo 
moderno, possam redescobrir a beleza da espera 
pelo Senhor que vem. Que este período nos ajude 
a viver com a certeza de que Deus está presente 
em nossas vidas, guiando-nos em cada passo            
do caminho.
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DNJ e o Sínodo da 
Juventude

No último final de semana de outubro, mais propria-
mente no Sábado, dia 26, aconteceu em Manaus, no 
Centro Dom Bosco, o DNJ - Dia Nacional da Juventu-
de, promovido pela Coordenação pastoral dos Jovens. 

O evento reuniu mais de 700 jovens na Arquidiocese 
de Manaus, onde o Carisma da Caridade de São Luís 
Guanella está presente na Paróquia Nossa Senhora das 
Graças, Bairro Antônio Aleixo.

E é bom lembrar que a Igreja já está rea-
lizando o Sínodo da Juventude há quase 
um ano, em diversas etapas, a nível ar-
quidiocesano. Pois neste contexto sino-
dal é que se deu o DNJ. Mas...o que é o 
Sínodo da Juventude?

Tem como objetivo principal ajudar os 
jovens a compreender o valor do Evan-
gelho em suas vidas, buscando promover 
o conceito de caminhar juntos em comu-
nhão e corresponsabilidade.

Espaço Jovem

Pe. Odair Danielli
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Espaço Jovem

A ideia central é refletir sobre como 
podemos ser verdadeiros sinais e 
instrumentos de união com Deus e 
da unidade de toda a humanidade.

O Sínodo baseia-se na visão da 
Lumen Gentium, documento do 
Concílio Vaticano II, que destaca 
a Igreja como um sacramento de 
união com Deus e entre as pessoas.

Dentro desse contexto, o Sínodo também aborda a questão da corresponsa-
bilidade na missão da Igreja, buscando formas de compartilhar melhor os 
dons e as tarefas a serviço do Evangelho, pondo como foco os jovens. O 
Sínodo é uma oportunidade para fortalecer as diversas expressões juvenis e 
renovar o compromisso com a missão evangelizadora da Igreja.

Anunciar Jesus Cristo a uma geração em mudança é um desafio crucial para 
a Igreja, especialmente quando buscamos nos conectar verdadeiramente 
com os jovens, como no contexto do Sínodo da Juventude. Reconhecer a 
diversidade das culturas juvenis e dialogar profundamente com suas reali-
dades é essencial. Isso requer uma reflexão constante sobre como as reali-
dades juvenis estão evoluindo e requer também uma presença pastoral que 
seja inclusiva, empática e dialogante.
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Espaço Jovem

Foi neste clima sinodal que se deu 
o DNJ, basta ver a sua temática e a 
forma como foi organizado o evento, 
envolvendo tantos grupos e pessoas.... 
Os temas:

1.	 Diversidade da Juventude católica 
2.	 Mídias sociais 
3.	 Casa Comum 
4.	 Políticas públicas para a juventude 
5.	 Juventudes na cultura do Encontro
6.	 O diálogo nos aproxima e ajuda na construção de um mundo novo 
7.	 Projeto de vida 
8.	 Vivência sociocultural da juventude.

As dinâmicas dos grupos aconteceram após a palestra de Dom Hudson Ri-
beiro, Bispo auxiliar. Nos muitos grupos formados, cada facilitador teve em 
torno de quinze minutos para falar sobre a temática que coube ao grupo......
Restante do tempo direcionado para articular algo em vista da apresentação 
no plenário.... cada grupo teve, mais ou menos cinco minutos, para a apre-
sentação em forma de teatro, música, fala, poema....

VIVA AS JUVENTUDES! CRISTO VIVE! 
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Espiritualidade Guanelliana

A Perseverança!
Não vos preocupeis...  Mateus 6,34

Queridos Amigos/as, neste espaço de Espiritualidade 
Guanelliana, gostaria de aprofundar e refletir sobre 
um dos aspectos principais para nossa caminhada es-
piritual e para nossa caminhada de fé. É sobre a im-
portância da perseverança, como um processo para se 
chegar mais perto de Deus. Podemos dizer que uma 
das experiências mais difíceis para padre Guanella foi 
aquele exílio que viveu em Olmo. Conta-se que nosso 
santo fundador caminhava rumo a uma nova missão, 
as dificuldades e as perseguições da época pareciam não 
ter fim, mas buscava sempre a vontade de Deus. Levaram-no a um lugar 
isolado, num solitário recinto chamado Olmo e não chegando ao destino 

passou a noite em oração junto ao muro da Igreja 
de São Giácomo.

Padre Guanella na sua fase mais difícil nunca de-
sistiu do chamado de Deus para construir sua obra 
de caridade para ajudar aos pobres. Depois das pri-
meiras tentativas fracassadas, do árduo período em 
Olmo, conheceu as irmãs ursulinas que já cuida-
vam de órfãos, idosos e pessoas necessitadas. Fi-
nalmente se acendia uma luz para padre Guanella 
em Pianello Lario. Era a hora da Providência e da 
misericórdia.

Pe. Luis Ovelar

Espiritualidade 
Guanelliana 
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Conta-se que o Bispo pediu a São 
Luís Guanella que fosse para Pia-
nello e permanecesse apenas como 
administrador paroquial. Embora 
Padre Coppini, o antigo Pároco de 
Pianello, já tivesse profetizado que 
depois dele viria outro muito me-
lhor, não foi bem recebido por lá: 
“Um estranho enviado para substi-
tuir um santo pároco como Pe. Co-
ppini”, “dizem que é um louco”, 
eram alguns dos comentários. Neste 
clima triste, com medos e de incer-
tezas é que chega padre Guanella 
para dar início a sua tão ansiada 
obra de caridade.

Depois de um tempo viram quem realmente era Pe. Guanella. Levava uma 
vida hostil e sacrificada, comendo salada com polenta fria, dias de intenso 
trabalho e oração e muito amor para cumprir a vontade de Deus e mostrar ao 
mundo o amor misericordioso de Deus, especialmente pelos últimos. Então 
os comentários passaram a ser outros: “este padre não é um louco, mas é 
um santo”.

E tudo começou em Pianello, 
lugar da cruz e da ressurreição, 
do fracasso e da fundação. 
Deste modo, deu-se o início 
do seu primeiro abrigo para os 
pobres. Mandou organizá-los 
por famílias, pois naquela casa 
todos os necessitados tinham 
as portas abertas. É por isso 
que chamaram a “Pequena 
Casa da Divina Providência” 

Espiritualidade Guanelliana
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Espiritualidade Guanelliana

de “Arca de Noé”. Mesmo que 
surgissem algumas acusações 
como é uma casa desordenada, 
todos se sentiam como uma 
verdadeira família e ninguém 
queria deixar o abrigo.

Também em nossa caminhada 
de fé muitas vezes podemos 
nos sentir desorientados, tristes 
ou fracassados na vida, mas o 
nosso padroeiro padre Guanel-
la nos ensina a não desistir, que mesmo nos momentos mais difíceis Deus 
nunca nos abandona. Precisamos perseverar, porque nos diz nosso senhor 
Jesus Cristo: “Tenho-vos dito essas coisas para que em mim tenhais paz; 
no mundo tereis aflição, mas tende bom ânimo, eu venci o mundo”. (João 
16,33)

Precisamos perseverar, a Igreja e o exemplo de padre Guanella nos ensinam 
que nossa vida é uma caminhada, uma luta que exige persistência e perseve-
rança.  Peçamos a Deus o grande dom da perseverança final, que não pode 
ser obtido sem um especial auxílio D´Ele. Por isso é bom pedir em nossa 
oração diária: Concedei-me, Senhor, por vossa bondade, a graça da perseve-
rança final. Amém! Não tenhamos medo, Deus está sempre conosco!
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Beata Clara - Conhecendo sua vida, História e Missão

IRMÃ CLARA VIVEU EM CONTÍNUA 
COMUNHÃO COM DEUS

Continuação...
Padre Luís Guanella, orientador espiritual da 
irmã Clara nos fala sobre a sua oração com 
emoção e nos deixa este depoimento: “A oração 
para Irmã Clara era uma necessidade para a sua 
alma. Começava pela oração vocal e esta acen-
dia em seu coração o desejo da meditação e lá 
permanecia imóvel, fixa nos mistérios da vida, 
paixão e ressurreição do Senhor Jesus”. O rezar 
dá valor de eternidade aos pequenos gestos da 
vida cotidiana. Para o fundador, irmã Clara era 
“um serafim de amor”!

Durante a jornada enquanto realizava suas ati-
vidades permanecia em contínua comunhão 
com Deus. “Irmã Clara incentivava todas as ir-

mãs à esperança e à oração. Dizia que tudo 
se obtém pela oração e sentia-se privilegia-
da quando podia dedicar-se à oração com 
tranqüilidade por algumas horas”. Ela se 
doa fazendo seus, os mesmos sentimentos 
de Cristo. Contemplação e ação é uma coi-
sa só, porque no seu coração, ela revive o 
amor misericordioso de Jesus manifestado 
em Zaqueu, Madalena e outros. Enquanto 
rezava, aliviava as dores dos doentes, forta-
lecia os ânimos das pessoas, coordenava a 
comunidade, alegrava toda a casa. O funda-
dor ao narrar estes fatos nos faz participar 
da sua animação e dizia: “É incrível o bem 
que fazia na casa”.
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No livro, O Fundamento, padre Guanella escreve: 
“A tua alma deve mover-se continuamente em 
Deus, respirar Deus”. “Olha continuamente 
para Deus, sobe com as asas da esperança, 
pousa junto ao Coração de Jesus com o dom 
da caridade e desabafa-te em ternura de afeto”.

PROVAÇÕES MÍSTICAS 

(Sofrimentos espirituais)

Irmã Clara escreve na carta do dia 28 de dezembro 
de 1885 o sofrimento que sentia quando se apro-
xima da Comunhão: “Ontem quando estava 
na igreja e preparava-me à receber a santa 
comunhão, vendo um grande número de 
almas que se aproximavam da Eucaris-
tia, disse para mim mesma: “Oh! como 
são lindas estas almas e quiçá com que 
belas e santas disposições vão receber Jesus Cristo! Quão puro deve ser 

os seus corações”. E no íntimo do meu co-
ração escutei alguém que me dizia: “Sim, 
todas estas almas são bem melhores do que 
você. Oh, se conseguisses ver em que mi-
serável estado está a tua pobre alma... “E tu 
terias coragem de ir à comunhão”? (C30). 
O sofrimento era proporcional à grande es-
tima que ela tinha pela santa Eucaristia e 
no íntimo o desejo de preparar-se o melhor 
possível, de maneira digna de Deus que ela 
adorava  na Eucaristia.

As testemunhas no processo de beatifica-
ção da Irmã Clara insistiam muito sobre o 
valor que Irmã Clara dava à Eucaristia na 
sua vida e na formação das jovens. As car-

Beata Clara - Conhecendo sua vida, História e Missão
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tas ao diretor espiritual, nas quais ela procura 
descrever as suas dolorosas provas místicas, 
associadas com freqüência à Eucaristia, com 
expressões negativas que, se opõe ao anseio 
ardoroso do seu coração.

Referindo-se ao confessor a respeito dos so-
frimentos interiores, relacionados com as san-
tas quarentonas, (períodos de orações) diz que 
aquelas jornadas foi para ela, dias de dolorosa 
agonia espiritual que se acentuava nos momen-
tos em que se aproximava da santa comunhão 
e em especial, quando procurava agradecer tão 
grande dom, a Eucaristia (C33).

A atualidade da mensagem da Beata Clara Bo-
satta, para nós está no fato de que cumpriu com amor as ações simples 
de cada dia, estando em contínua sintonia com Deus e santificando assim 
o cotidiano. Na sua vida não houve fenômenos ou gestos extraordinários; 
extraordinário, porém, foi o modo de se por em relação com Deus, dei-
xando-lhe espaço em todo o seu ser. A sua humanidade estava de tal modo 

fascinada pela caridade de Cristo, que 
a tornava solidária com o sofrimento 
dos pobres, nos quais via resplande-
cer o rosto de Cristo.

No mundo secularizado como o nos-
so, tão pobre de esperança, ela nos diz 
com sua vida que Deus é Pai que nos 
ama e permite todas as coisas para o 
nosso bem. A quem corre o risco de 
naufragar no mar do egoísmo, ela 
propõe o ideal da caridade, da solida-
riedade e da partilha; aonde não ra-
ramente vem faltar o sentido da vida, 
dom de Deus, ela recorda a necessi-

Beata Clara - Conhecendo sua vida, História e Missão
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Beata Clara - Conhecendo sua vida, História e Missão

dade do respeito à vida e do cuidado da 
vida, também nas situações de grande 
pobreza humana.

“Ela nos diz que a santidade é possível a 
todos, contanto que permaneçamos fiéis 
a Deus e fiéis ao homem”. (João Paulo 
II – Beatificação).

Desejo-vos que caminheis seguindo as 
pegadas da Irmã Clara e que saibais ser-
vir-vos da sua mediação junto ao Senhor. 
Ajudem-vos as orações da Irmã Clara a 
cumprir os vossos melhores desejos e a 
impelir-vos muito adiante no caminho da 
virtude e da santificação. (SLG).
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Vem, Senhor Jesus
Estimados irmãos e irmãs leitores de nossa Revis-
ta A Santa Cruzada! Dentro de algumas semanas 
celebraremos mais uma vez o Natal do Senhor Je-
sus. Com grande alegria nos dispomos para pre-
parar-nos à festa litúrgica do nosso encontro com 
Deus. De fato, Jesus veio uma vez historicamente 
e virá uma definitiva vez, mas nos garantiu sua 

presença em nossas vidas que 
constantemente a confirma-
mos por termos sido chama-
dos a fé n’Ele.

Podemos nos alegrar com o fato de que não o aguar-
damos sem esperança, e suplicamos ao silêncio 

quando precisamos de algo, porque o que 
realmente fazemos é tão somente aguardar 
e responder a sua amorosa manifestação. 
Sim, como vocacionados ao amor vivemos 

para o Senhor Jesus que a nós se mostrou. A 
sua graça, a sua beleza, a sua bondade e seu poder nos 

Vocação, um chamado de Deus

Pe. Renan
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Vocação, um chamado de Deus

contagia ao ponto de que não podemos 
permanecer indiferentes a sua presença 
que renova constantemente essa nossa es-
perança.

Nessa nossa expectativa de acolher a Jesus dei-
xemos que Ele nos ajude a incluir a Sua 
Vontade em nossas vidas e com isso 
viver a nossa consagração como ba-
tizados e desempenhar a nossa pró-
pria vocação. Sem dúvida, àqueles 
que já descobrimos como servi-lo o 
façamos com entusiasmo e alegria 
para perseverarmos em seu amor. 
Com essa atitude manifestaremos 
a nossa convicção em obedecer a 
Deus e seremos aos demais, pes-
soas que expressam a alegria de ir ao encontro 
d’Aquele que se faz morada em nossos corações. A nossa vocação expressa 
a presença bondosa de Deus.
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Epifania do Senhor

A Epifania do Senhor
A festa da Epifania, celebrada no dia 6 de janeiro, é um mo-
mento de profunda reflexão sobre a manifestação de Cristo ao 
mundo. A narrativa dos Magos, que viajaram do Orien-
te guiados por uma estrela, é um dos aspectos 
mais encantadores desta celebração. Esses 
sábios, ao chegarem a Belém, não apenas 
reconheceram a realeza de Jesus, mas 
também a sua divindade e humani-
dade, oferecendo-lhe presentes sim-
bólicos: ouro, incenso e mirra.

O ouro, que honra a realeza de Cris-
to, representa a sua soberania. O in-
censo, utilizado nas práticas de adora-
ção, simboliza a divindade do Menino, 
enquanto a mirra, que prefigura o sofri-

mento e a morte, nos lembra 
da humanidade de Jesus, que viria a 
experimentar a dor e a morte por amor 
à humanidade. Este gesto dos Magos 
nos ensina que a verdadeira adoração 
vai além da superficialidade; é um re-
conhecimento profundo da grandeza 
de Deus.

Além disso, a jornada dos Magos é um 
poderoso símbolo da busca espiritual. 
Eles não se deixaram desencorajar pe-
las dificuldades do caminho, mas per-
severaram em sua busca pela verdade. 
Essa determinação é um convite para 
todos os cristãos a se comprometerem 
com a evangelização e a partilha do 
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Epifania do Senhor

amor de Cristo. Ao voltarem para casa, os 
Magos certamente compartilharam a alegria 
de seu encontro com o Messias, iniciando 
assim a difusão do Evangelho entre as na-
ções.

A Epifania também nos lembra que a luz de 
Cristo ilumina a escuridão do mundo. Como 
os Magos, cada um é chamado a ser um por-
tador dessa luz, testemunhando a alegria e a 
esperança que vêm de conhecer Jesus. A ce-
lebração da Epifania não é apenas um even-
to do passado, mas uma realidade viva que 
nos convida a abrir nossos corações e a nos 
tornarmos instrumentos da paz e do amor de 
Deus em nossas comunidades.

Assim, ao celebrarmos a Epifania, somos chamados a refletir sobre nossa 
própria caminhada de fé e a maneira como podemos, como os Magos, levar 
a luz de Cristo a todos ao nosso redor.
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Homenagem

Guilherme Back
Pai do Irmão Edgar - SdC. 

* 17/09/1934

+ 26/10/2024

Guilherme Back nasceu em Forquilhinha, SC, 
no dia 17/09/1934. Ainda jovem, mudou-se 
com sua família para a Linha Cotovelo, no in-
terior de Itapiranga, SC, onde iniciou sua pro-
fissão como marceneiro. Foi em Cotovelo que 
conheceu Iracema Rother, com quem se casou 
no dia 12/09/1959. Em Itapiranga nasceram 
seus três primeiros filhos: Valdemar, Alzira e 
Edgar.

No ano de 1964, a família mudou-se para Me-
dianeira, hoje Serranópolis do Iguaçu, PR. No 
Paraná, Guilherme e Iracema tiveram mais seis 
filhos: Nilson (em memória), Orlando, Flávio, 

Clarice (em memória), Clarines e Noeli. Gui-
lherme também foi avô de 16 netos e bisavô 
de 15 bisnetos.

No Paraná, continuou atuando como carpin-
teiro até 1972, quando deixou a marcenaria 
para se dedicar à lavoura, destacando-se na 
criação de suínos. Sempre foi um pai presen-
te, carinhoso e responsável, além de uma pes-
soa justa. Nossa gratidão a Deus por termos 
tido a alegria de conviver com ele até os seus 
90 anos. Como filhos, nos últimos anos pro-
curamos retribuir, ainda que em parte, todo o 
amor que recebemos, cuidando dele com ca-
rinho e dedicação.
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Contribuições - Agosto - Dezembro  2024
PR

Luani Griggio Langwinski  
Regina Elisabeth Pereira Zantedeschi

Sonia Terezinha Kammer

Pedem Orações

Pelas famílias, vocações e vocacionados, 
Pelo clero 

Pelos doentes. 
Pedindo saúde para o corpo e a alma. 
Por todos os agonizantes deste dia.

Homenagem

Que o exemplo de pai, de amor, cari-
nho e atenção que nos deu seja levado 
para nossas vidas. Um homem de fé, 
honestidade, perseverança e amizade! 
Entre os momentos de lazer, destaca-
va-se sua paixão pelo jogo de canas-
tra, que ele tanto gostava de jogar.

Pai Guilherme nos deixou no dia 
26/10/2024. Agradecemos de coração 
à Congregação dos Servos da Carida-
de e aos Guanellianos de Santa Tere-
zinha de Itaipu, que estiveram presen-
tes na celebração de despedida. Nossa 
gratidão a Deus pelo pai maravilhoso 
que tivemos.

Descanse em paz, PAI!
Com amor,
Os Filhos.
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A consagração pode ser  
feita na própria família

Em que consiste 
a consagração?
É um ato livre e muito simples, 
de caráter religioso, praticado no 
santuário da própria família. 
Trata-se de colocar sob a prote-
ção de São José as crianças, os 
doentes e os idosos e idosas que 
precisam de coragem e conforto.

Para consagrar sua família à São José é fácil!

Escreva numa folha comum o nome da pessoa a ser consagrada 
ou que se consagra a São José, a idade e o endereço e envie para 
a nossa equipe de redação, no seguinte endereço:

Pia União - Revista A Santa Cruzada
Av. Benno Mentz, nº 1.560 - Vila Ipiranga - CEP: 91.370-020 - Porto Alegre/RS

Ou pelo e-mail: contatopiauniao@gmail.com

A redação da revista enviará por correio a ficha de consagração 
para os adultos e o CARTÃO da consagração para as crianças. As 
ofertas são livres! Certamente São José manifestará o seu poder 
protegendo a criança de doenças e perigos; ao doente conce-
derá saúde e ao velhinho ou velhinha, consolo e proteção. O 
importante é confiar nele.

"Depois de Jesus e de Maria, amai São José". 
São João Bosco

Consagração a São José 



Encarte nº 71 – IV Trimestre de 2024 – Parte integrante da revista 
“A Santa Cruzada”

XXI Capítulo Geral

Entre os dias 6 e 24 de outubro, aconteceu o XXI Capítulo Geral em 
Barza d’Ispra, na Itália, um momento de profunda reflexão e reno-
vação para a Congregação. Com o tema “Fiéis e criativos no caris-
ma: corresponsáveis na missão com Cristo, assumimos os desafios 
do nosso tempo”, os participantes revisitaram as raízes do carisma 
guanelliano e traçaram novas diretrizes para enfrentar os desafios do 
mundo atual.
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Durante o Capítulo, foi eleito o novo conselho geral para o sexênio 
2024-2030. 

•	 Pe. Umberto Brugnoni, Superior Geral
•	 Pe. Soosai Rathinam, Vigário Geral
•	 Pe. Gustavo De Bonis, Conselheiro
•	 Pe. Vitus Unegbu, Conselheiro
•	 Pe. Francesco Sposato, Conselheiro

Este encontro foi também uma oportunidade para fortalecer a comu-
nhão entre as diversas realidades da Congregação espalhadas pelo 
mundo, reafirmando o compromisso com a missão de servir aos mais 
necessitados com amor e criatividade. Rezemos pelos Guanellianos 
no mundo todo. 

Pe. Gustavo Pe. Rathinam Pe. Umberto  Pe. Vitus Pe. Francesco
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Mês Guanelliano
No mês de outubro nós 
Guanellianos celebramos nosso san-
to fundador, São Luís Guanella que 
foi canonizado em 23 de outubro 
de 2011, mas seu dia festivo é dia 
24, dia de seu falecimento em 1915 
em Como na Itália. Ele fundou 
as congregações Irmãs Filhas de 
Santa Maria da Providência, Padres 
e Irmãos Servos da Caridade e os 
Guanellianos cooperadores. São 
Luís Guanella, rogai por nós.
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IRMÃS FILHAS DE SANTA MARIA DA 
PROVIDÊNCIA

Participaram da Romaria em ação 
de graças, louvor e honra a Nossa 
Senhora Medianeira de todas as 
graças, em Santa Maria – RS – no 
dia 10/11/2024, momento em que 
recebe publicamente neste dia, o 
título de RAINHA DO POVO 
GAÚCHO, na romaria anual da 
arquidiocese.

DOM LEOMAR BRUSTOLIN, ar-
cebispo metropolitano tem a alegria 
de contar com a presença e partici-
pação de todos os párocos das paró-
quias desta arquidiocese, que junto 
com seus fiéis marcam presença em 
massa. Esta romaria contou com 
aproximadamente 255 mil romeiros 

que renovam sua Fé e Esperança na intercessão da Mãe Medianeira, 
para a reconstrução do estado do Rio Grande do Sul, que ainda sofre 
as conseqüências das recentes enchentes.

Irmãs Guanellianas presentes nesta romaria: A Provincial Irmã Maria 
Eni Massani. As conselheiras: Irmã Maria Edi Dapper; Irmã Sonia 
Maria Southier; Irmã Marines Fiorentin e Irmã Maria Natividade 
Coutinho. Juntam-se a esta equipe da coordenação da Província 
Nossa Senhora Aparecida, várias jovens postulantes, que participam 
do período de formação a caminho da Consagração à Vida Religiosa. 
Por tudo, demos graças ao Senhor!

Medianeira de todas as graças,
Que na terra, derrama os céus. 
:/Esperamos em ti, que nos faça / 
Ó Maria subir até Deus/:
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Assembleia dos Guanellianos 
Cooperadores

Os eventos ocorreram em três etapas: no Rio de Janeiro, de 23 a 25 
de agosto; em Salgueiro, PE, de 8 a 10 de setembro; e em Canela, 
RS, de 15 a 17 de novembro. Com o tema “A vivência do Carisma 
Guanelliano como irmãos” e o lema “Deus é Pai, um ótimo Pai”, a 
assembleia foi ministrada pelo Pe. Rudinei Orlandi – Sdc.

Os Guanellianos Cooperadores são leigos que, desde suas próprias 
realidades, se propõem a viver o carisma Guanelliano. Formam a 
terceira rama da Família Guanelliana, juntamente com as Irmãs 
Filhas de Santa Maria da Providência e os Padres e Irmãos Servos da 
Caridade. Trata-se de uma associação de fiéis, com estatuto e regi-
mento próprios, presente em 27 países.

Em Salgueiro, tivemos as promessas de seis novos cooperadores, 
bem como a renovação dos demais. Rezemos pelas vocações na 
Família Guanelliana em todo o mundo. São Luís Guanella e Beata 
Clara, rogai por nós.
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VANTAGENS ESPIRITUAIS
Os inscritos podem ganhar Indulgência Plenária:
•	 No dia da inscrição ou dentro de uma semana, confessando e 

comungando, com orações pelas intenções do S. Pontífice;
•	 Na Festa de São José (19 de março);
•	 Na Festa de São José Operário (1° de maio);
•	 Na Festa da Sagrada Família (domingo após o Natal);
•	 Na Festa de São Luís Guanella (24 de outubro);
•	 Na Festa de São Pio X (21 de agosto);
(Dec. Da S. Penit. Apostólica 29/09/1968).

Participam os inscritos das vantagens espirituais concedidas às Congrega-
ções e Ordens Religiosas que aderem à Santa Cruzada, dos benefícios das Santas 
Missas rezadas diariamente no templo da Primária em Roma: destes gozam tam-
bém as pessoas falecidas, inscritas na Pia União.
RECOMENDA-SE que os fiéis associados REZEM para os moribundos;
LEMBREM em suas Comunhões e obras piedosas. ALIMENTEM uma devoção con-
fiante e filial para com São José, destacando as quartas-feiras de cada mês em par-
ticular, bem como o mês de março, consagrado à devoção do Glorioso Santo.
SUSTENTEM com um pequeno óbulo a Missa Perpétua para os Moribundos.
PROCURE TORNAR-SE zelador ou zeladora desta Santa Cruzada, o que é de agrado 
a Deus e de aproveitamento para as almas.
REFLITA: a cada pulsação de seu coração, uma alma é chamada à eternidade.

Calcula-se que milhões de pessoas morrem diariamente no mundo inteiro. E 
quantas delas repentinamente: mortes violentas, por acidentes aéreos e de trânsi-
to; por guerras, terremotos e pestilências, pela fome ou por enfarte. E quantos não 
estão preparados. Você também um dia deixará este mundo. Pense, no entanto, 
que centenas de milhares de fiéis, de Sacerdotes e Bispos, chefiados pelo S. Padre 
rezarão para que você também consiga, como São José, uma boa morte.

E o Santo Padre Pio X assim se expressava ao aprovar a Santa Cruzada, em 12 
de fevereiro de 1914… “Sendo Nosso desejo fazer conhecer o quanto apreciamos 
a louvadíssima Instituição, queremos que Nosso Nome seja inscrito por primeiro 
entre todos os sócios da mesma, exortando todos os nossos amados irmãos no 
Sacerdócio a não esquecerem diariamente no Divino Sacrifício os agonizantes.

Igualmente aconselhamos a todos os fiéis, e em modo particular os Religio-
sos de ambos os sexos, a se acostumarem a dirigir especiais orações a Deus e a São 
José em favor dos moribundos: pois, se é santo e salutar o pensamento de rezar 
para os falecidos, que já alcançaram o porto da salvação, não é menos digno de 
recomendação o cuidado de suplicar o auxílio do Céu sobre os que se encontram 
no derradeiro instante do qual depende a eternidade”.

Informações sobre a

Pia União
a São José para os moribundos



A PIA UNIÃO DE ORAÇÕES A SÃO JOSÉ PARA OS MORIBUNDOS 
(denominação original PIA UNIONE DEL TRANSITO DI SAN GIUSEPPE), 
foi fundada por São Luís Guanella, com a aprovação e o auxílio do Sumo 
Pontífice S. Pio X, tendo dupla finalidade:

1.	Divulgar, promover e expandir no mundo a devoção a São José, 
Padroeiro universal da igreja e particularmente da boa morte;

2.	Reunir, em número maior possível, Sacerdotes e fiéis numa 
CRUZADA UNIVERSAL DE ORAÇÕES E BOAS OBRAS EM FAVOR 
DOS AGONIZANTES DE TODOS OS MOMENTOS, dispondo-os 
assim para uma morte santa.

A SEDE PRIMÁRIA da Pia União encontra-se junto ao templo 
de 	São José, em Roma, sob a orientação dos Padres Servos 
da Caridade.
A Pia União conta com milhões de inscritos no mundo todo.

A oração, a ser realizada mais vezes durante o dia, é a seguinte: 
Ó São José, Pai adotivo de Jesus Cristo e verdadeiro Esposo da Virgem 
Maria, rogai por nós e pelos agonizantes deste dia (ou desta noite).

CONDIÇÕES:
•	Enviar o próprio nome à Sede Nacional no Brasil, que está canonica-

mente filiada à Primária de Roma;
•	Rezar a referida oração;
•	Contribuir, possivelmente, com uma oferta no ato da inscrição.

Informações sobre a

Pia União
a São José  

para os moribundos



PALAVRA DO SECRETÁRIO NACIONAL

Estimados irmãos(as), contribuintes, zeladores 
(as), assinantes e leitores,

Estamos finalizando mais um ano de nossa jornada. Quero convidá-
-los a agradecer ao Senhor por todos os dons e benefícios que nos 
concedeu ao longo deste ano, bem como colocar nas mãos d'Ele o 
novo ano que está prestes a começar.  

Aproveitemos este momento intenso de nossa fé, em que celebra-
mos o nascimento de Jesus, para participar ativamente das celebra-
ções natalinas, começando pela confissão, a novena de Natal e, por 
fim, o grande dia do nascimento de Jesus. Não nos esqueçamos ja-
mais de que o anfitrião da festa é Ele. Então, primeiro Jesus, depois 
as outras festas em família.  

Por último, nossa revista está enfrentando uma redução significativa 
no número de inscritos. Se continuarmos assim, infelizmente pode-
remos deixar de existir. Por isso, quero convocá-los para que, nes-
te ano, todos nós consigamos pelo menos um novo assinante para 
nossa revista. Assim, poderemos manter esta obra de caridade de 
pé. Não se esqueçam também de renovar sua assinatura anualmente 
para continuar recebendo a revista, pois, caso contrário, o sistema 
cancela automaticamente.  

Lembremo-nos também do nosso compro-
misso diário de rezar a oração pelos mori-
bundos e agonizantes.  

Deus abençoe a todos. Feliz Natal e próspero 
Ano Novo!  

Pe. Rudinei Orlandi - SdC guanellianos.com

https://guanellianos.com/
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